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Com a palavra

Cresce o número de pessoas em 
situação de rua no Amazonas 

Marinha autoriza 
operação 
emergencial do 
Chibatão

Semed 
reforça 
vínculo com 
escolas e 
famílias 

Família 
que treina 
unida, 
permanece 
unida

Talento 
materno 
atravessa 
gerações

VULNERABILIDADE

EM ITACOATIARA
Dia a Dia 7

Mães amazonenses se 
reinventam no mercado 
com coragem e criativi-
dade. Negócios liderados 
por mulheres crescem 
e mostram o equilíbrio 
possível entre afeto e 
autonomia.

EMPREENDEDORISMO

Elas empreendem 
e inspiram 
no Dia 
das 
Mães
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Moradora da Compensa ganha 
R$ 1 milhão no IPTU Premiado

PREFEITURA 

Uma moradora do bairro 
Compensa, na Zona Oeste 
de Manaus, foi a vencedo-
ra do IPTU Premiado, nesta 
sexta-feira (9), e levou R$ 1 
milhão para casa. Ela foi a 
vencedora da edição deste 
ano, promovido pela Prefei-
tura de Manaus. O prêmio 
simbólico foi entregue du-
rante cerimônia no auditório 
Isabel Victoria, na sede da 
Prefeitura.

Contribuinte regular, Ma-
ria Silva sempre pagou o 
imposto em dia, e afirma 
que não imaginava que um 
dia seria contemplada.

“Sempre paguei meu IPTU 
em dia, mas nunca pensei 
que ganharia. Agora vou 
poder sair do lugar onde 
moro, comprar uma casa 
melhor, viver com mais se-
gurança e dignidade. Esse 

prêmio muda a realidade de 
qualquer pessoa da perife-
ria. Nunca tive nada fácil, 
agora posso garantir meu 
futuro com mais tranquili-
dade”, comemorou.

A campanha IPTU Premia-
do foi criada em 2022 para 
incentivar o pagamento em 
dia do imposto e valorizar 
os contribuintes adimplen-
tes. Para 2025, a previsão é 
distribuir R$ 3,6 milhões em 
prêmios ao longo do ano. 
Além do prêmio principal, o 
sorteio contemplou outros 
contribuintes com valores 
entre R$ 30 mil e R$ 200 mil.

Os nomes dos ganhadores 
foram homologados e publi-
cados na edição nº 6.055 do 
Diário Oficial do Município 
(DOM).

O prefeito de manaus, 
David Almeida, destacou a 

importância da iniciativa. “É 
uma forma de reconhecer 
quem cumpre com seu de-
ver e colabora para o de-
senvolvimento da cidade”, 
afirmou.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Finanças (Semef), 
Manaus possui cerca de 600 
mil imóveis cadastrados, 
dos quais aproximadamen-
te 400 mil são tributáveis. 
Contudo, apenas 150 mil 
contribuintes mantêm o 
pagamento em dia. A cam-
panha premia mensalmente 
os pagadores em cota única 
ou parcelamento regular.

Com o prêmio milionário, 
Maria agora planeja garan-
tir uma vida melhor para sua 
família. “Vou investir com res-
ponsabilidade para dar um fu-
turo mais seguro para mim e 
para os meus filhos”, afirmou.

Campanha IPTU Premiado foi criada em 2022 para incentivar o pagamento em dia do imposto
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Cemitérios terão estrutura 
especial para Dia das Mães 
Ações organizadas 
abrangem tanto a 
área urbana quanto 
a zona rural de 
Manaus 

A Prefeitura de Manaus, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Limpeza 
Urbana (Semulsp), 

preparou uma ampla progra-
mação para receber os visitan-
tes nos 10 cemitérios públicos 
da capital, neste domingo (11), 
quando é celebrado o Dia das 
Mães — a segunda data de 
maior visitação anual aos cam-
pos-santos da cidade, ficando 
atrás apenas do Dia de Finados.

As ações organizadas abran-
gem tanto a área urbana quan-
to a zona rural da cidade, com 
serviços de limpeza, manuten-
ção, segurança, apoio médico e 
celebrações religiosas ao longo 
do dia. O objetivo é propor-
cionar conforto e acolhimen-
to às famílias que prestarão 
homenagens a suas mães já 
falecidas.

O titular da Semulsp, Sabá 
Reis, destaca o empenho da 
equipe e o compromisso da 
gestão municipal com o bem-
-estar da população.

Dia das mães é a segunda data de maior visitação anual aos campos-santos da cidade

“O prefeito David Almeida 
determinou que todos os ce-
mitérios, tanto na zona urbana 
quanto na zona rural, estives-
sem prontos para acolher com 
dignidade as famílias. Investi-
mos na limpeza, segurança, es-
trutura e atendimento huma-
nizado. Essas ações refletem 
o respeito com que tratamos 
a memória dos que partiram e 
o cuidado com os que ficam”, 
afirmou Sabá.

Programação
No maior cemitério público 

da capital, o Nossa Senhora 

Aparecida, situado na avenida 
do Turismo, zona Oeste, serão 
realizadas duas missas católi-
cas, às 8h e às 16h, conduzidas 
pelo pároco do bairro Alvorada, 
como já é tradição. A comunida-
de evangélica também estará 
presente com grupos de ora-
ção, distribuição de panfletos 
e água mineral.

Os demais cemitérios da área 
urbana também terão progra-
mações religiosas. No São João 
Batista, as missas serão às 8h 
e às 9h30, e o local contará 
com uma atração especial: o 
músico e gari Clóvis Santos, que 

apresentará músicas gospel e 
outros ritmos suaves e apro-
priados ao clima de saudade e 
reflexão que marca o Dia das 
Mães.

No Santa Helena, no bairro 
São Raimundo, haverá missas 
às 8h e às 16h. No São Fran-
cisco, no bairro Morro da Li-
berdade, a programação inclui 
cinco missas ao longo do dia: 
6h, 7h, 9h, 11h e 17h. Já no San-
to Alberto, na Colônia Antônio 
Aleixo, haverá uma missa às 
9h. No cemitério Piedade, no 
bairro Novo Israel, a programa-
ção conta com culto evangélico  

às 8h e missa católica às 9h.
A zona rural de Manaus tam-

bém recebeu atenção especial 
da prefeitura. Os cemitérios 
Santa Joana (Puraquequara), 
São José (Jatuarana), Nossa 
Senhora do Carmo e Nossa 
Senhora da Conceição (La-
jes) foram contemplados com 
ações de limpeza, pintura, ilu-
minação e apoio logístico. Os 
cemitérios contam com equi-
pes fixas, coveiros capacitados 
e até transporte fluvial para 
urnas funerárias, promovendo 
dignidade e respeito nos mo-
mentos de dor.

Estrutura
Para garantir o bem-estar 

da população, a estrutura in-
clui tendas para abrigo do sol 
e da chuva, cadeiras para aco-
modação, banheiros químicos 
em pontos estratégicos e su-
porte de emergência com a 
presença do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu), Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, Guarda Civil 
Metropolitana e agentes do 
Instituto Municipal de Mobili-
dade Urbana (IMMU), que irão 
organizar o fluxo de trânsito 
nas proximidades.

A entrada de veículos será 
restrita. Só será permitida 
para idosos, gestantes, Pes-
soas com Deficiência (PcDs) 
e para os cortejos funerários. 
Os portões estarão abertos 
das 6h às 18h. No entanto, 
quem estiver dentro do ce-
mitério poderá permanecer 
até a última visita ser con-
cluída. Equipes de servidores 
da Semulsp estarão de plan-
tão para orientar o público 
e manter a ordem no local. 
Garís darão suporte contínuo 
durante o dia, e à noite, uma 
nova equipe entra em ação 
para deixar o espaço limpo e 
organizado para a segunda-
-feira.



Manaus. Ao todo, 412 es-
colas apresentam pro-
blemas estruturais, se-
gundo o censo de 2024. 
A iniciativa visa garantir 
direitos básicos e forta-
lecer políticas públicas 
educacionais.

Corrida altera trânsi-
to na Ponta Negra - A 
“Manaus em Movimen-
to 2025” vai alterar o 
trânsito na zona Oeste 
neste sábado (10/5). A 
largada será às 16h, com 
interdições a partir das 
14h, no sentido Ponta 
Negra/Centro da aveni-
da Coronel Teixeira. Li-
nhas de ônibus e rotas 
de veículos terão desvios 
temporários. Agentes do 
IMMU vão orientar mo-
toristas no percurso. O 
evento celebra saúde e 
bem-estar.

Minivila do Santo An-
tônio será entregue em 
maio - O prefeito David 
Almeida anunciou que a 
Minivila Olímpica do San-
to Antônio será entregue 
até o fim de maio. Com 
80% das obras conclu-
ídas, o espaço ganhará 
quadras requalificadas, 
piscina revitalizada e 
piso modular para pre-
venir lesões. A reforma 
integra o programa de 
revitalização de espaços 
esportivos da prefeitura. 
A meta da gestão é en-
tregar até 80 complexos 
até o fim do mandato. O 
projeto busca inclusão, 
saúde e cidadania para 
a zona Oeste.

Wilson Lima anuncia reforma de espaços esportivos - Durante café da manhã com 300 
mães na Compensa, o governador Wilson Lima anunciou a reforma da quadra do CDC e 
do Campo do Estrela, na zona oeste de Manaus. A ação integra o programa Pelci e amplia 
o acesso ao esporte comunitário. As obras incluem melhorias estruturais e revitalização 
completa dos espaços. Desde 2021, já são mais de 40 locais reformados. Mães da comu-
nidade celebraram a iniciativa.

Startups da floresta ganham vitrine global rumo à COP30 - A poucos meses da 
COP30, o Programa Sinergia abre inscrições para selecionar até 20 startups que 
atuam na Amazônia com foco em bioeconomia, sustentabilidade e inovação. A ini-
ciativa é da Fundação CERTI, por meio da Jornada Amazônia, e oferece mentorias 
especializadas, conexões com investidores e capacitações estratégicas. Podem se 
inscrever negócios em operação ou tração, inclusive já acelerados ou incubados, 
com soluções voltadas a setores como alimentos, cosméticos, turismo, moda, TIC, 
biotecnologia e outros ligados à floresta em pé.

À Semsa Manaus, que emplacou três experiências de destaque na 
20ª Mostra “Brasil, Aqui tem SUS”. As ações de saúde bucal na zona 
rural, acolhimento a mulheres trans e inovação digital mostram que 
o SUS pulsa forte em solo amazônico. A premiação exalta o protago-
nismo de profissionais que enfrentam desigualdades com criatividade 
e compromisso público. Palmas para quem transforma cuidado em 
cidadania.

A crueldade cometida por um homem de 50 anos contra a própria 
mãe, de 98, em Manacapuru, exige repúdio absoluto, principalmente 
nos dias que antecedem o Dia das Mães. Estupro, maus-tratos e 
apropriação da aposentadoria revelam um crime bárbaro, covarde 
e inadmissível. A prisão em flagrante foi possível graças à coragem 
dos vizinhos que ouviram os gritos da idosa. Justiça à violência que 
se esconde entre paredes domésticas.
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Aplausos

Vaias

Maria do Carmo inicia 
agenda de rua ouvindo fei-
rantes - A pré-candidata 
ao governo, Maria do Car-
mo (PL), iniciou sua jor-
nada de visitas populares 
por Manaus nesta sexta 
(9). O primeiro destino foi 
a Feira do Produtor, na 
Cidade Nova, zona nor-
te da capital. Em vídeos, 
ela aparece conversando 
com feirantes e escutando 
queixas sobre segurança e 
infraestrutura. A agenda 
marca o início do corpo a 
corpo com a população. 

A proposta é ampliar o 
diálogo direto com quem 
produz.

Dom Leonardo diz que 
convidou Papa Leão XIV 
para visitar o Brasil - O 
arcebispo de Manaus, Dom 
Leonardo Steiner, revelou 
à CNN que convidou pes-
soalmente o papa Leão 
XIV para visitar o Brasil. 
Segundo ele, o pontífice ti-
nha planos de participar de 
um retiro em Aparecida e 
conhecer Salvador. Ques-
tionado sobre a COP 30, 

Dom Leonardo disse não 
ter confirmação da visita. 
“Um dia ele virá”, afirmou. 
O convite também teria 
sido feito por outros bispos 
brasileiros.

Fiscalização por esco-
las mais dignas - O TCE-
-AM e o MP-AM firmaram 
parceria para inspecionar 
escolas com falta de água 
potável e saneamento no 
estado. A ação integra o 
projeto nacional “Sede de 
Aprender” e começa em 
junho por 18 unidades em 

Inscrições - As inscri-
ções vão até 25 de maio de 
2025 e devem ser feitas 
diretamente pelo site: si-
nergia.jornadaamazonia.
org.br. A seleção inclui 
formulário online, avalia-
ção técnica e pitch final. 
O apoio vai de agosto a 
dezembro, com acompa-
nhamento individualiza-
do. É a chance de colocar 
a Amazônia como prota-
gonista da nova economia 
global — e com raízes fir-
mes no território.

Amazônia no radar 
paulista - O deputado 
Tomé Abduch (Republi-
canos-SP) visitou a FIE-
AM e declarou apoio à 
Zona Franca de Manaus 
como modelo estraté-
gico nacional. Também 
defendeu a retomada 
da BR-319 como eixo de 

integração logística da 
Amazônia. O encontro 
reforçou o compromisso 
com o desenvolvimento 
regional e sustentável. A 
FIEAM prometeu parceria 
nas pautas amazônicas.

Crédito verde com foco 
social - O MIDR negocia 
com o Banco Mundial um 
crédito de US$ 500 mi-
lhões para projetos sus-
tentáveis no Brasil. O foco 
será bioeconomia, segu-
rança hídrica e redução 
das desigualdades. Os re-
cursos devem beneficiar 
agricultores familiares, 
comunidades extrativis-
tas e regiões com déficit 
de infraestrutura. A pro-
posta inclui ainda uma 
doação inédita de US$ 1,5 
milhão para apoio técni-
co. A meta é desenvolvi-
mento com justiça social.

empresarial

O jornal que voce lê!

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves

Diretora de redação
Gláucia Chair

Empreendimentos no 
AM crescem com força - A 
abertura de empresas no 
Amazonas cresceu 58% no 
primeiro quadrimestre de 
2025, segundo dados da Ju-
cea. Foram mais de 4,4 mil 
novos negócios, liderados 
pelos setores de serviços e 
comércio. Ao todo, mais de 
21 mil atos empresariais fo-
ram registrados no período. 
Atendimentos itinerantes e 
interiorização impulsionam 
os resultados. MEIs não 
estão incluídos no levan-
tamento.

FPFtech e FIA lançam pós-
-graduação em Indústria 4.0 
- A FPFtech firmou parceria 
com a FIA Business School 
para lançar o primeiro curso 
de pós-graduação da Es-
cola Tecnológica da funda-
ção. Com foco na Indústria 
4.0, o curso “Gestão para a 
Transformação Digital” será 
voltado a profissionais do 
Polo Industrial de Manaus. 
A formação terá 400 horas, 
sendo 80% presencial. A ini-
ciativa busca qualificar líde-
res para a nova era indus-
trial. Inscrições e detalhes 
em sinergia.fpftech.org.br.

Suframa visita fábrica que 
gera empregos no Morro 
da Liberdade - A Suframa 
visitou nesta sexta (9) a 
Amazon Motors, no bairro 
Morro da Liberdade, onde 
são fabricados triciclos, ci-
clomotores e quadriciclos. A 
empresa atua com foco na 
mão de obra local e gera 50 
empregos diretos. O supe-
rintendente Bosco Saraiva 
destacou o impacto positivo 
da fábrica no Polo de Duas 
Rodas. A empresa também 
investe no mercado de ve-
ículos elétricos. A visita re-
força o apoio da Suframa à 
indústria sustentável.



Ser mãe em tempos divididos
Editorial

Ser mãe nunca foi simples. Mas, em um mundo 
cada vez mais fragmentado por discursos inflama-
dos e polarizações, a maternidade tornou-se uma 
jornada de resiliência silenciosa. Não se trata ape-
nas de nutrir, cuidar ou ensinar — é preciso blindar 
corações jovens contra a aspereza do mundo, filtrar 
o excesso de informações distorcidas e cultivar 
gentileza onde muitos só semeiam confronto.

Neste Dia das Mães, a celebração vai além dos 
tradicionais buquês e mensagens. É um reconheci-
mento àquelas que carregam, muitas vezes sozinhas, 
o peso de conciliar o amor incondicional com a dura 
tarefa de preparar filhos para uma sociedade que, 
com frequência, desaprendeu a dialogar. Dói, sim. 
Dói ver a inocência esbarrar em discursos de ódio 
disfarçados de opinião. Dói ensinar matemática, his-
tória e ciência enquanto se tenta, em casa, reparar 
o que as redes e os algoritmos rompem: a noção de 
que divergir não é sinônimo de destruir.

A maternidade em 2025 é um exercício constante 
de equilíbrio. Entre o afago e o limite, entre a escuta 
atenta e a fala firme. É explicar, repetidas vezes, 
por que o mundo grita tanto e ouve tão pouco. É 
conter as próprias lágrimas para que os pequenos 
enxerguem segurança no olhar que os guia. É, aci-
ma de tudo, insistir — contra todas as evidências 
— que ainda vale a pena semear empatia, dividir o 
pão e estender a mão, mesmo quando o outro lado 
parece irredutível.

Mas é também, e sobretudo, um ato de esperança. 
Porque ser mãe, hoje, é acreditar que as sementes 
plantadas no presente podem florescer em um 
amanhã menos dividido. E que, no meio do ruído, o 
amor — discreto, persistente — ainda é a resposta 
mais poderosa.

Às que seguem tecendo humanidade em meio ao 
caos: nosso reconhecimento, nossa admiração e 
nossa gratidão.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“[O PSDB] está deixando de existir”

Entidade aumentou ‘filiados’ em 20.000.000% 
e faturou R$105 milhões dos aposentados

Reclame Aqui
Site especializado em reclama-

ções já dava sinais quanto a re-
putação da Ambec: foram quase 
7,6 mil reclamações registradas 
em três anos.

Meteu a mão
A maioria das reclamações, 

aponta tabela anexada ao rela-
tório do Tribunal de Contas, é 
relacionada às cobranças indevi-
das, 81,7%.

Vacas magras
O crescimento de associados 

refletiu no caixa da Ambec. Não 
ganhou nada com repasses em 
2021, à época com apenas três 
filiados.

Caminhão de dinheiro
Em 2022, a associação viu o pri-

meiro respiro: faturou R$14,7 mil 
em repasses. O número disparou 
para mais de R$90,3 milhões em 
2023.

Obediente a Dino, PDT do Sena-
do ficou com Lula

Apesar de o PDT na Câmara 
ter rompido com o governo Lula 
após a demissão de Carlos Lupi 
da Previdência, a bancada no Se-
nado optou pelo apoio ao petista 
pela “afinidade da bancada com 
o governo”. Isto é, têm cargos a 
preservar e não querem irritar o 
ministro do STF Flávio Dino, que 
o nomeou. O PDT tem só três se-
nadores, dois deles do Maranhão 
de Dino, incluindo sua ex-suplente 
Ana Paula Lobato e Weverton de 
Sousa, que se elegeu na chapa de 
Dino, em 2018.

Muita política
Militante do PCdoB por 15 anos, 

Dino filiou-se ao PSB em 2021, 
partido pelo qual foi eleito sena-
dor no ano seguinte. E manda no 
PDT local.

Líder mandou
Weverton é o líder da banca-

da de três no Senado e disse 
que a decisão de ficar na base  

de Lula foi “unânime”.

Sem saída
A terceira senadora do PDT é Leila 

Barros, a Leila do Vôlei (DF), em fim 
de mandato e sem perspectivas de 
voltar ao Senado.

Irmão inimputável
Como o INSS, a AGU deixou de 

fora do bloqueio de bens o “sin-
dicato” de Frei Chico, irmão de 
Lula, e outros ligadas ao PT, como 
a Contag. Também foi constrange-
dor: ninguém questionou a jogada, 
na coletiva.

Malas em fuga
Petistas malandros fogem de 

responsabilidade como o diabo da 
cruz. O senador Jaques Wagner 
(PT-BA), velho contorcionista, é 
contra CPI do Roubo aos Apo-
sentados porque o problema teria 
sido “resolvido” com as demissões 
do ministro da Previdência e do 
presidente do INSS.

Bancada besteirol
Impressiona a disfunção de 

alguns políticos. Célia Xakriabá 
(Psol-MG) apresentou PEC para 
alterar o nome da Câmara, que 
passaria a se chamar Câmara dos 
Deputados e Deputadas.

Passando vergonha
O Itamaraty recorre ao silêncio e 

não explica o resgate, pelos Esta-
dos Unidos, de exilados na embai-
xada argentina em Caracas, diante 
da omissão acovardada do Brasil, 
que tem a tutela da representação.

Leite vaza do PSDB
Estava escrito, inclusive nesta 

coluna, que o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, ape-
sar das negativas, já tinha acertado 
deixar o PSDB. Ele oficializará a 
decisão nesta sexta (9). O PSD já 
o convidou.

Nota de corte
O acordo no União Brasil para 

definir se Ronaldo Caiado segue 
como pré-candidato a presidente 

Eduardo Leite, governador gaúcho, que nesta sexta (9) abandona as plumas do PSDB

é o desempenho do governador 
goiano em pesquisas eleitorais. 
Tem um ano para bater ao menos 
10%. Ou?...

Dinheiro no ralo
A 18 novas vagas de deputado 

custarão R$65 milhões por ano ao 
pagador de impostos. Há gastos 
bem maiores. Como os salários 
no do Judiciário e as excursões 
internacionais luxuosas do casal 
presidencial.

Mais não é melhor
Para o presidente do Novo, Edu-

ardo Ribeiro, o aumento do núme-
ro de deputados abre precedente 
perigosíssimo na Câmara. “Sempre 
que houver um novo censo, a ‘so-
lução’ será a mesma”, alertou.

Pensando bem...
...com o bizarro mapa mundi in-

vertido, agora é oficial: os petistas 
que aparelham o IBGE andam fu-
mando maconha estragada.

Poder sem Pudor
Ideias boas e novas
Se vivo fosse, o embaixador e ex-

-ministro Roberto Campos certa-
mente repetiria uma frase famosa, 
que ele pronunciou durante um 
debate com a ex-deputada Maria 
Conceição Tavares, no Rio, no início 
dos anos 1980. Após a intervenção 
da economista do PT, Campos li-
quidou o espalhafato de maneira 
cirúrgica: “A senhora tem ideias 
boas e ideias novas. Pena que as 
boas não sejam novas e as novas 
não sejam boas” O auditório foi 
ao delírio e a Conceição só restou 
chorar. De raiva.

Relatório revela que o Tribunal de Contas da União (TCU) sabia muito sobre a gatunagem no INSS, que 
“segurou” por um ano, enquanto sindicatos e associações picaretas batiam a carteira de aposentados, com 
ajuda de dirigentes do governo. A ONG Ambec (Associação de Aposentados Mutualista para Benefícios 
Coletivos) tinha só 3 filiados 2021, disparou para 40.557 em 2022 e saltou para incríveis 601.624 “filiados” 
em 2023, faturando R$105 milhões. Cresceu 20.000.000%.

A cerca da eleição do 
Romano Pontífice

Nós bispos da Arqui-
diocese de Manaus, 
enviamos a todas as 
comunidades uma 
mensagem na qual sa-
lientávamos que em 
Papa Francisco teve-
mos um “pontificado 
extraordinário de um 
pastor igualmente 
extraordinário. A pro-
ximidade com os pe-
quenos e descartados 
convocou uma Igreja 
pobre para os po-
bres; a compreensão 
da grandeza da obra 
criadora de Deus con-
duziu uma nova espi-
ritualidade de cuidado 
da casa comum e nela 
de seus povos. A voz 
fragilizada nos últimos 
tempos não emude-
ceu o incansável grito 
pela paz e por uma 
nova ordem mundial. 
O pastor com cheiro 
das ovelhas, que pe-
regrinou nas perife-
rias do mundo, nos 
precede agora como 
o grande peregrino da 
esperança.”

 Nos despedi-
mos de Papa Francis-
co. Pude rezar dian-
te do corpo de Papa 
Francisco em nome 
de todos. Muitos me 
haviam pedido que 
rezasse. Todos foram 
lembrados. Foram ce-
lebradas as exéquias, 
e, nesses dias esta-
mos celebrando um 
novenário pelo fale-
cido e nos preparamos 
para receber um novo 
Papa. Todos os dias 

os cardeais se reúnem 
e buscam compreen-
der a realidade atual, 
a situação da Igreja e 
juntos oferecem su-
gestões para o bem de 
toda a Igreja.

 No dia 7 próxi-
mo, os cardeais cele-
brarão a missa pedin-
do as luzes do Espírito 
Santo, para, na parte 
da tarde, ingressa-
rem na Capela Sisti-
na, onde acontecerá 
a eleição do novo Bis-
po de Roma, o Papa. 
Toda a preparação 
bem como a eleição, 
segue a Constituição 
Apostólica de São 
João Paulo II “Universi 
Dominici Gregis”, que 
determina as ações na 
Sê Apostólica no tem-
po da vacância e o que 
diz respeito à eleição 
do Romano Pontífice.

Nos unimos todos em 
oração: comunidades 
com suas lideranças, 
ministérios ordenados 
e não ordenados. No 
Ano Santo que esta-
mos a celebrar, conti-
nuemos a caminhar na 
esperança e que novo 
Papa nos confirme na 
vida do Evangelho.

A todos peço que re-
zem por nós cardeais 
eleitores, para que nos 
deixemos guiar pelo 
Espírito Santo!

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus
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A Secretaria Muni-
cipal de Educação 
(Semed), sob nova 
gestão, reafirma seu 

compromisso com a comuni-
dade escolar, intensificando a 
conexão entre a pasta, pro-
fessores, estudantes e pais. 
A medida visa a escuta ativa 
das necessidades e desafios 
enfrentados no cotidiano da 
educação municipal, buscan-
do soluções rápidas e efi-
cazes. 

O titular da pasta da educa-
ção em Manaus, Júnior Mar, 
destaca a continuidade da 
prática de visitas às unidades 
escolares, uma ação imple-
mentada desde o início da 
gestão do Prefeito David Al-
meida, período em que atuou 
nas Divisões Distritais Zonais 
(DDZ).

Em Tempo - Assumindo 
recentemente a Secretaria 
Municipal de Educação, quais 
são as suas prioridades para 
os primeiros meses à frente 
da pasta?

Júnior Mar  - De imediato, 
vamos continuar fortalecen-
do a conexão entre a Semed e 
a comunidade escolar – nos-
sos professores, estudantes 
e pais. Isso significa ouvir 
atentamente suas necessi-
dades, entender os desafios 
que enfrentam no dia a dia e 
buscar soluções rápidas e efi-
cazes. Tenho visitado as es-
colas. Esta é uma prática que 
mantemos desde o início da 
gestão do Prefeito David Al-
meida, quando atuei à frente 
das Divisões Distritais Zonais 
(DDZ). Além dessa escuta ati-
va, temos cinco eixos estraté-
gicos que guiam nosso traba-
lho. O primeiro deles é zerar 
o Analfabetismo. Queremos 
garantir que cada criança e 
jovem em Manaus tenha a 
oportunidade de aprender 
a ler e escrever. Para isso, 
estamos investindo em pro-
jetos inovadores, como o 
Projeto Alfabetiza+ e o pro-
jeto Aprende+, garantindo os  
direitos de aprendizagem das 
crianças. 2. Aumentar o nú-
mero de vagas em creche é 
fundamental pois sabemos 
que a educação infantil é a 
basilar na trajetória escolar. 
3. A valorização profissional: 
Nossos educadores são o co-
ração da Semed. Valorizá-los 
significa oferecer formação 
continuada de qualidade, 
como os diversos cursos re-
alizados pela Divisão de De-
senvolvimento Profissional 
do Magistério (DDPM), ga-
rantir um bom ambiente de 
trabalho, com os recursos ne-
cessários, materiais didáticos 
atualizados e reconhecer seu 
trabalho.4. O fortalecimento 
da Educação Especial, pois 
estamos comprometidos em 
garantir o acesso a uma edu-
cação inclusiva e de qualida-
de 5. Manter ou avançar na 
nota do IDEB pois queremos 
que Manaus continue sendo 
referência em educação. O 
IDEB é um importante in-
dicador, e trabalhamos para 
garantir que nossos estudan-
tes tenham um aprendizado 
de excelência, com foco no 
desenvolvimento integral e 
na preparação para o futuro.

DIVULGAÇÃO

Avanço 
no Ideb é 
resultado de 
um esforço 
coletivo

Secretário de Educação 

Semed prioriza conexão 
com comunidade escolar

Com a palavra

Em Tempo  - O programa 
Educa+ Manaus foi funda-
mental para o avanço da 
cidade no ranking do Ideb. 
Quais medidas o senhor 
acredita que foram determi-
nantes para essa conquista?

Júnior Mar - O avanço no 
Ideb é resultado de um esfor-
ço coletivo da rede, e quero 
destacar dois pilares funda-
mentais: o engajamento dos 
professores é o primeiro. Sem 
a dedicação, o empenho e a 
confiança deles, nada da dis-
so seria possível. Eles abra-
çaram a proposta pedagó-
gica, motivaram os alunos e 
foram incansáveis na busca 
por melhores resultados. O 
reconhecimento é todo de-
les! O outro pilar foi criarmos 
uma Estratégia Pedagógica 
Integrada. Implementamos 
um conjunto de ações que 
se complementam e poten-
cializam o aprendizado dos 
nossos estudantes. Isso in-
cluiu desde materiais didáti-
cos específicos e produzidos 
pelos técnicos da secretaria, 
6º tempo, simulados para 
preparar os alunos e acom-
panhar o seu aprendizado, a 
oferta de almoço e lanche 
durante o ‘6º tempo’, garan-
tindo que os estudantes es-
tivessem bem alimentados 
e focados. Mas além dos 
números, o que nos deixa 
mais orgulhosos é ver o im-
pacto positivo dessas ações 
na vida dos nossos alunos e 
de suas famílias. Recebemos 
relatos de pais que viram a 
mudança de comportamen-
to do filho para na rotina de 
estudos. Essa é a verdadeira 
conquista!

Avanço no Ideb é resultado 
de um esforço coletivo

Em Tempo  - A ampliação 
de vagas em creches é uma 
das metas anunciadas. De 
que forma a Semed pretende 
viabilizar essa expansão e 
qual o cronograma previsto?

Júnior Mar- A ampliação do 
acesso à creche é um com-
promisso da nossa gestão, 
e estamos trabalhando em 
diversas frentes para torná-
-lo realidade. Já alcançamos 
um aumento de 100% no nú-
mero de vagas desde o início 
da gestão do Prefeito David 
Almeida, o que representa 
um avanço significativo. No 
entanto, reconhecemos que 
a demanda por creches ain-
da é alta em nossa cidade. 
Para continuar expandindo 
o acesso, adotaremos uma 
estratégia multifacetada que 
vai desde as parcerias com as 
instituições privadas, com as 
quais já estamos em diálogo 
para estabelecer convênios 
e ampliar a oferta de vagas 
em creches. Essas parcerias 
nos permitirão aproveitar a 
infraestrutura e a expertise 
de outras organizações, agi-
lizando o processo de ex-
pansão. Também estamos 
buscamos inspiração em 
experiências bem-sucedidas 
de outros estados brasileiros, 
onde a oferta de vagas em 
creche já atende à demanda 
da população. Analisamos 
esses modelos para adaptá-
-los à realidade de Manaus e 
implementar soluções inova-

Júnior Mar
doras. Dentre as estratégias 
também está a construção de 
novas unidades. Planejamos 
a construção de novas cre-
ches em áreas estratégicas 
da cidade, onde a demanda 
é mais urgente. Essas novas 
unidades serão projetadas 
com espaços modernos, se-
guros e acolhedores, que es-
timulem o desenvolvimento 
integral das crianças. Nosso 
objetivo é criar um crono-
grama realista e eficiente 
para a expansão das vagas 
em creche. Estamos traba-
lhando para definir metas de 
curto, médio e longo prazo, 
levando em consideração a 
disponibilidade de recursos, 
a capacidade de execução 
das obras e o impacto po-
sitivo na comunidade. Tudo 
com muita responsabilida-
de. Acreditamos que, com 
planejamento estratégico e 
parcerias sólidas, podemos 
garantir que cada vez mais 
famílias em Manaus tenham 
acesso a creches, propor-
cionando um futuro melhor 
para as crianças.

Em Tempo - A valorização 
dos profissionais da educa-
ção é um tema recorren-
te no debate educacional. 
Que políticas estão sendo 
desenhadas para formação, 
incentivo e reconhecimento 
desses servidores?

Júnior Mar - Nossos ser-
vidores são o alicerce da 
educação em Manaus, e va-
lorizá-los é uma prioridade 
constante. Implementamos 

um conjunto de políticas que 
abrangem formação, incenti-
vo e reconhecimento. Na For-
mação Continuada, a Divisão 
de Desenvolvimento Profis-
sional do Magistério (DDPM) 
oferece um amplo leque de 
oportunidades de formação, 
desde cursos de atualização 
pedagógica até programas 
de pós-graduação em par-
ceria com a Universidade do 
Estado do Amazonas, por 
exemplo. Queremos que 
nossos educadores estejam 
sempre atualizados com as 
melhores práticas e as últi-
mas tendências da educa-
ção. Investimos também na 
melhoria da infraestrutura 
das unidades escolares, ga-
rantindo que os professores 
tenham um bom ambien-
te de trabalho, organizado 
para o ensino. Além disso, 
honramos nossos compro-
missos com os servidores, 
cumprindo o pagamento da 
data-base e das progressões. 
Já pagamos 5 datas-bases, 
incluindo uma que estava re-
tida devido à pandemia, e em 
junho pagaremos a correção 
referente a 2025. Também 
estamos trabalhando para 
quitar todas as progressões 
por titularidade ou tempo de 
serviço até o final do ano, be-
neficiando mais de 10 mil ser-
vidores. Buscamos formas de 
reconhecer e valorizar o tra-
balho dos educadores que se 
destacam, seja por meio de 
premiações, homenagens ou 
outras formas de reconheci-
mento público. 

Em Tempo - A educação 
inclusiva também é uma das 
prioridades da sua gestão. 
Como a Semed está traba-
lhando para garantir o aces-
so e permanência de alunos 
com deficiência na rede pú-
blica?

Júnior Mar -  Esse é outro 
avanço da gestão do prefeito 
David Almeida. A educação 
inclusiva é um direito funda-
mental de todos os estudan-
tes, e a Semed tem o compro-
misso de garantir que cada 
um, independentemente de 
suas necessidades, tenha 
acesso a uma educação de 
qualidade. Avançamos muito 
nos últimos anos, e quero 
destacar o trabalho da ex-
-secretária Dulce Almeida, 
que lutou incansavelmente 
pela inclusão e conseguiu 
aumentar o número de pro-
fissionais de apoio escolar de 
600 para 1.582. O fortaleci-
mento da educação inclusiva 
inclui ações de ampliação das 
salas de recursos. Atualmen-
te, contamos com 223 salas 
de recursos multifuncionais, 
que oferecem atendimen-
to especializado aos estu-
dantes da educação espe-
cial dentro das escolas. Em 
Tempo - Quais são as metas 
da Semed para os próximos 
anos em relação aos índices 
educacionais e como preten-
de alcançá-las?

Júnior Mar  - Nossas metas 
são ambiciosas, mas acre-
ditamos que, com trabalho 
árduo, investimentos e cola-
boração, podemos alcançá-

-las. Queremos que Manaus 
continue melhorando seus 
resultados no IDEB, alcan-
çando níveis de excelên-
cia em todas as etapas da 
educação básica. Para isso, 
continuaremos investindo no 
Programa Educaca+ Manaus, 
em projetos e programas que 
visem a redução da evasão 
escolar, com o apoio dos 
Centros Municipais de Apoio 
Sóciopsicopedagógico (Ce-
masp) e das Divisões Distritais 
Zonais (DDZ).  Queremos que 
todas as crianças, adolescen-
tes, jovens, adultos e idosos 
em Manaus tenham acesso 
a uma educação de quali-
dade. Sempre com vistas na 
educação inovadora e conec-
tada com o futuro, utilizando 
tecnologias e metodologias 
que estimulem o aprendi-
zado ativo, a criatividade e 
o pensamento crítico. Nesse 
contexto, o fortalecimento da 
gestão é fundamental.
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Manaus criou, no 
fim de 2023, a 
primeira secre-
taria voltada ex-

clusivamente à promoção 
da igualdade racial. Desde 
então, a pasta tem ampliado 
ações com foco em educação 
antirracista, articulação com 
movimentos sociais e parce-
rias inéditas com o Governo 
Federal.

A afirmação é de Chris-
tian Rocha, subsecretário 
da Secretaria Executiva de 
Relações Institucionais e 
Promoção da Igualdade 
Racial (Semuripir). Segundo 
ele, o prefeito David Almei-
da “entra para a história por 
transformar essa luta em um 
braço da sua administração”.

A secretaria tem como titu-
lar Walfran Torres, servidor de 
carreira, ex-vereador, ex-de-
putado estadual e primeiro 
gestor da pasta. Desde então, 
a Semuripir tem atuado de for-

Secretaria tem conseguido promover ações relevantes por meio de parcerias

DIVULGAÇÃO
Primeira 
secretaria voltada 
exclusivamente 
à promoção da 
igualdade racial

Secretaria antirracista amplia 
ações pela igualdade racial

de atividades nunca vistas 
em Manaus”.

A secretaria também tem 
se dedicado a tirar da invi-
sibilidade movimentos his-
tóricos da cidade, como o 
hip-hop, que passou a inte-
grar grandes eventos locais, 
a exemplo do festival Sou 
Manaus.

Entre os desafios, o subse-
cretário aponta a urgência de 
ampliar o letramento racial 
dentro da própria gestão pú-
blica e na sociedade.

“O maior desafio será sem-
pre inserir a educação an-
tirracista. Sentimos isso ao 
dialogar com autoridades e 
perceber a ausência desse 
letramento em alguns, mas 
também o desejo de apren-
der”, declara.

Prioridades
No primeiro semestre de 

2024, a Semuripir organizou 
encontros com lideranças 
negras de todo o Amazonas 
e trouxe a Manaus ativistas 
renomados como Baiano 
Villas Boas, e a carioca, Pris-
cila Teodoro, fortalecendo a 
articulação local.

Para os próximos meses, a 
secretaria projeta ações ain-
da mais abrangentes com o 
apoio do Governo Federal.

Informação consta no Diário Oficial da Associação Amazonense de Municípios 

Câmara autoriza empréstimo 
de R$ 50 mi em Itacoatiara 

DIVULGAÇÃO

INTERIOR 

A Câmara Municipal de Ita-
coatiara, município distante 
270 quilômetros de Manaus, 
aprovou a solicitação do pre-
feito Mário Abrahim (Republi-
canos) para a contratação de 
uma operação de crédito de 
até R$ 50 milhões junto à Caixa 
Econômica Federal. A medida 
se enquadra na linha de Finan-
ciamento à Infraestrutura e ao 
Saneamento (Finisa).

A deliberação da Casa Legis-
lativa foi publicada no Diário 
Oficial da Associação Amazo-
nense de Municípios (AAM) de 
quinta-feira (9 de maio).

De acordo com o documen-
to aprovado, a operação de 
crédito poderá ser formaliza-
da com ou sem a garantia da 
União. “No caso de obtenção 
da garantia federal, o Poder 
Executivo municipal fica au-
torizado a vincular, de for-
ma irrevogável e irretratável, 
bens como contragarantia”, 
diz trecho do documento.

A legislação municipal tam-
bém prevê a possibilidade de 
cessão ou vinculação de bens 
como garantia para a ope-
ração de crédito, caso esta 
seja contratada sem o aval 
da União, assegurando o pa-
gamento do principal e dos 
encargos financeiros.

O texto da lei municipal 
estabelece que os recursos 
provenientes do emprésti-
mo deverão ser integrados 
ao orçamento municipal, seja 
como receita ou por meio de 
créditos adicionais. Adicional-
mente, o orçamento deverá 
contemplar as dotações ne-
cessárias para as amortiza-
ções e os pagamentos anuais 
referentes ao contrato de fi-
nanciamento.

Por fim, a lei autoriza o 
Chefe do Poder Executivo 
a abrir créditos suplemen-
tares para cobrir as obriga-
ções financeiras decorrentes 
da operação de crédito ora  

aprovada pela Câmara Mu-
nicipal.

Filho para pai 
Recentemente, o deputa-

do estadual Thiago Abrahim 
(União Brasil), informou que 
destinou R$ 32,8 milhões em 
emendas impositivas para o 
município de Itacoatiara. Os 
recursos seriam para diversas 
áreas essenciais, desde saúde, 
infraestrutura, cultura, espor-
te e assistência social, propor-
cionando melhor qualidade de 
vida para a população.

Conforme o deputado, saú-
de foi uma das áreas contem-
pladas com o valor de R$15, 2 
milhões. “Este montante será 
utilizado para a aquisição de 
insumos e medicamentos, 
além de equipamentos es-
senciais para o Laboratório 
Central Municipal (LACEN) e 
para o Centro de Material e 
Esterilização (CME)”, disse o 
deputado.

COP30 de Belém entre a urgência 
climática e a descrença global   

A COP30, marcada para no-
vembro de 2025 em Belém, 
acontecerá em um momento de 
crise climática sem precedentes: 
temperaturas globais batendo 
recordes mês a mês, eventos 
extremos se intensificando e a 
Terra registrando 20 meses con-
secutivos acima do limite crítico 
de 1,5°C, patamar que, segundo 
o climatologista Carlos Nobre, 
poderá inaugurar uma era de 
aquecimento irreversível. 

Mas, a despeito da urgência, a 
conferência enfrenta um tsuna-
mi de desconfiança. As razões? 
Contradições gritantes entre 
discursos e ações, falhas histó-
ricas de financiamento climáti-
co e a persistente expansão de 
combustíveis fósseis, inclusive 
no coração da Amazônia.  

O Brasil, que deveria liderar 
com exemplo, carrega o fardo 
de sediar a COP30 enquanto o 
Pará mantém seu triste título 
de campeão do desmatamento 
amazônico há 18 anos. Apesar 
da recente queda de 50% na 
devastação em 2024, os 2.200 
km² destruídos no período equi-
valem a duas cidades do Rio de 
Janeiro.

Enquanto o Governo Federal 
promete “desmatamento zero 
até 2030”, projetos como a Ave-
nida Liberdade, uma rodovia que 
rasga áreas preservadas para 
facilitar o acesso à COP30, reve-
lam a incoerência entre retórica 
e prática.  

E não é só a floresta que sofre: 
a Petrobras avança na explo-
ração de petróleo na margem 
equatorial, incluindo blocos pró-
ximos a terras indígenas. Como 
cobrar ambição climática global 
se o país anfitrião insiste em 
extrair o chamado ouro negro 
“até a última gota”, como definiu 
Jean Paul Prates, ex-presidente 
da estatal?  

Fantasma de Baku  
A COP29, no Azerbaijão, deixou 

como legado a falta de acordos 
concretos sobre financiamento 
climático para nações vulnerá-
veis e a ausência de compro-
missos para reduzir a produção 
global de combustíveis fósseis. 
Enquanto isso, subsídios a pe-
tróleo, gás e carvão bateram US$ 
7 trilhões em 2023, segundo o 
FMI.

A Agência Internacional de 
Energia (IEA) alerta que 75% das 
reservas conhecidas precisam 
ficar no subsolo para evitar o 
colapso climático, mas China, 
EUA e UE continuam a expan-
dir projetos fósseis, muitas ve-
zes sob o véu de tecnologias 
duvidosas, como a captura de 
carbono (CCS).  

Carlos Nobre adverte: “Esta-
mos apavorados com a acele-
ração das mudanças climáticas”. 
Se a COP30 repetir o script de 
promessas vazias, será lembra-
da como mais uma conferência 
de cínicas intenções.   

Os dados citados por Nobre 
são preocupantes: março de 
2025 foi o 20º mês em 21 com 
temperaturas acima de 1,5°C. 
Estudos mostram que, mesmo 
com cortes radicais de emissões, 
o planeta deve permanecer aci-
ma desse limiar por décadas, 
com impactos catastróficos na 
biodiversidade, nível dos ocea-
nos e estoques de carbono.

O IPCC já alertara que, sem 
ações “imediatas e em grande 
escala”, o limite de 1,5°C se tor-
nará inalcançável.  

Inação climática
A COP30 é, teoricamente, a 

última oportunidade para evitar 
o pior. Mas sem compromissos 
vinculantes, sem pressão sobre 
os grandes emissores e sem o 
fim dos subsídios a fósseis, Be-

lém pode se tornar mais um 
capítulo na saga da inação cli-
mática. Como resume Nobre: 
“O mundo está de olho”. Resta 
saber se será para testemunhar 
uma virada histórica ou mais um 
funeral de promessas vazias.  

Para evitar o descrédito, a 
COP30 precisa exigir metas vin-
culantes de redução de fósseis, 
pressionando EUA, China e EU, 
garantir financiamento real aos 
países do Sul Global, sem buro-
cracias e frear a expansão petro-
lífera, além de incluir indígenas 
como agentes, não como figuras 
decorativas.  Caso contrário, Be-
lém será apenas uma estrada 
pavimentada com boas inten-
ções. A COP30, marcada para 
novembro de 2025 em Belém, 
acontecerá em um momento de 
crise climática sem precedentes: 
temperaturas globais batendo 
recordes mês a mês, eventos 
extremos se intensificando e a 
Terra registrando 20 meses con-
secutivos acima do limite crítico 
de 1,5°C, patamar que, segundo 
o climatologista Carlos Nobre, 
poderá inaugurar uma era de 
aquecimento irreversível. 

Mas, a despeito da urgência, a 
conferência enfrenta um tsuna-
mi de desconfiança. As razões? 
Contradições gritantes entre 
discursos e ações, falhas histó-
ricas de financiamento climáti-
co e a persistente expansão de 
combustíveis fósseis, inclusive 
no coração da Amazônia.  

O Brasil, que deveria liderar 
com exemplo, carrega o fardo 
de sediar a COP30 enquanto o 
Pará mantém seu triste título 
de campeão do desmatamento 
amazônico há 18 anos. Apesar 
da recente queda de 50% na 
devastação em 2024, os 2.200 
km² destruídos no período equi-
valem a duas cidades do Rio de 
Janeiro.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

ma transversal com outras se-
cretarias municipais, integran-
do programas como o Manaus 
Mais Cidadã e o Manaus  
em Foco.

“Iniciamos as atividades com 
centenas de atendimentos 
sociais, regularização de do-
cumentos de grupos étnico-
-raciais e acolhimento de de-
núncias”, ressaltou Rocha.

Desafios
Segundo o Censo 2022 do 

IBGE, 75,2% da população 
manauara se declara negra; 
5,6% preta; e 69,9% parda). 
Esse dado reforça a neces-
sidade de políticas públicas 
específicas para garantir 
igualdade de direitos e aces-
so a oportunidades a essa 
população

Nesse sentido, mesmo 
sem dotação orçamentária 
própria, a secretaria tem 
conseguido promover ações 
relevantes por meio de par-
cerias. Um dos destaques é o 
fortalecimento dos debates 
sobre os diversos tipos de 
racismo — estrutural, institu-
cional, ambiental e religioso 
— por meio de palestras em 

escolas, órgãos públicos e 
empresas privadas.

Outro avanço destacado foi 
a adesão de Manaus ao Sis-
tema Nacional de Promoção 
da Igualdade Racial (Sinapir), 
em parceria com o Ministério 
da Igualdade Racial.

“Ter o Governo Federal 
como principal aliado nos 
proporcionou uma dimensão 
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   Rosana Ramos 

As ruas do Centro de 
Manaus estão toma-
das por pessoas em 
situação de vulnera-

bilidade social. O Relatório 
Preliminar População em Si-
tuação de Rua apontou que 
o Amazonas possui 1.310 pes-
soas em situação de rua. O 
cenário alarmou o Ministério 
Público Federal (MPF), que 
vem cobrando das autorida-
des providências para suprir 
as necessidades básicas des-
sa parcela da população.

A estimativa é oriunda do 
Cadastro Único (CadÚnico), 
de pessoas que possuem 
cadastro nos equipamentos 
de proteção social especial 
no âmbito do Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS), 
bem como no Centro de Re-
ferência Especializado para 
Pessoas em Situação de Rua 
(CENTRO POP) e no Relatório 
Preliminar População em Si-
tuação de Rua – Diagnóstico.

Na capital, boa parte desse 
grupo se concentra na Pra-
ça dos Remédios, situada 
na região central da cidade. 
No último mês, pessoas em 
situação de rua chegaram 
a construir uma espécie de 
“casa na árvore” e passaram 
a utilizar a estrutura do local 
como banheiro. A situação foi 
denunciada por uma teste-
munha, que alertou para os 
riscos enfrentados por quem 
frequenta o espaço público.

Principais motivos para a situação 
de rua são conflitos familiares, 
desemprego e dependência química 

Amazonas tem mais de

pessoas pessoas 
em situação de rua

apontados para a situação 
de rua foram os problemas 
familiares, seguidos do de-
semprego, do alcoolismo e/
ou uso de drogas, e da perda 
de moradia.

A dissertação Moradoras 
de Rua: Os relatos das mu-
lheres que estão acolhidas 
no abrigo temporário do Go-
verno do Amazonas em Ma-
naus, de autoria de Célia de 
Oliveira, reúne narrativas de 
mulheres em situação de rua 
que revelam uma diversida-
de de motivos que contri-
buíram para essa condição.

Uma das personagens 
centrais foi apelidada de 
Jambo. Embora tivesse pa-
rentes residindo em Manaus, 
os conflitos constantes com 
a família a levaram a viver 
em situação de rua.

 “Estou morando nas ruas 
há dois anos com meu ma-
rido, por brigar muito com 
minha irmã caçula que mora 
na casa do meu pai, cuidando 
dele porque ele tem AVC, 
tudo porque sou alcoólatra, 
bebo há 20 anos e não con-
sigo parar. Por isso não con-
sigo mais arrumar trabalho 
mesmo tendo experiência 
comprovada, mas quando 
recebi o Auxílio Emergencial 
durante os 6 meses juntei 
meu dinheiro com o do meu 
marido e fomos morar aluga-
dos em um quarto alugado 
lá no centro, mas quando 

acabou o benefício volta-
mos para a rua novamente. 
Ficávamos nas praças do 
centro e as noites íamos 
dormir no Hospital Getúlio  
Vargas”, disse.

Ainda sobre conflitos fa-
miliares, outra personagem, 
denominada Acerola, tam-
bém vivia nas ruas, e seus 
parentes não conheciam sua 
realidade.

 “Eu e meu companheiro 
morávamos alugados, mas 
por causa da pandemia fi-
camos desempregados, foi 
quando fomos morar nas 
ruas, perambulávamos pelo 
centro durante o dia, quan-
do chegava à noite íamos 
dormir na frente do Banco 
do Brasil da Rua Guilherme 
Moreira, mesmo assim con-
tinuei a procurar trabalho, 
mas infelizmente não con-
sigo outro trabalho, mesmo 
tendo ensino médio comple-
to e experiência registrada 
na carteira, tudo por não ter 
endereço fixo e por ser mo-
radora de rua. Tenho família 
em Manaus, minha mãe e 
irmãos, mas não quero in-
comodar ninguém, não moro 
com eles porque não quero 
ser sustentada por eles e 
depois eles ficarem falando 
de mim. Eles também não 
sabem que eu estou vivendo 
nessa condição de rua, e eu 
nem quero que eles saibam”, 
pontuou.

Segundo o sociólogo Israel 
Pinheiro, existe um estigma 
em relação às pessoas em 
situação de rua, que foi re-
forçado pela sociedade com 
o passar dos anos.

 “Normalmente, as pessoas 
sofrem sobre o estigma de 
marginalização, porque den-
tro da sociedade brasileira se 
construiu a crença de que as 
pessoas que estão na rua são 
de certa forma vagabundas, 
de certa forma preguiçosas 
ou de certa forma, não ten-
taram o suficiente, qualquer 
coisa que tenha feito elas 
irem parar na situação de 
rua. E isso é uma herança 
histórica, que vem desde o 
século XIX, onde os códigos 
morais de ética, e as nor-
mas de conduta e de cos-
tumes, da própria província, 
criminalizavam a vadiagem, 
a mendicância, todo um con-
junto de elementos que, no 
século XX, passa a ser não 
mais crime, e, todavia, passa 
a virar um estigma social par-
tilhado por todos. Isso tem 
impacto na vida das pessoas 
que estão em situação de 
rua”, detalhou o profissional.

Dados do Relatório Preli-
minar População em Situ-
ação de Rua revelam que 
há um perfil para pessoas 
em situação de rua, sendo 
a maioria composta por ho-
mens adultos (entre 30 e 49 
anos) e pessoas negras.

sentar, a árvore que 
caiu virou banheiro 
sanitário deles, eles 

colocam lona por 
cima deles e fazem 

as necessidades, tudo 
podre. A gente não 

pode sentar, se sentar 
é assaltado. O Centro 

não é para amador 
não. [...] Horrível está 

essa praça do Centro”

Denunciante

Aqui a gente 
não pode 
nem mais 

Fatores
No entanto, é preciso ob-

servar os fatores que levaram 
essas pessoas a se abrigarem 
nas ruas. Segundo a Secreta-
ria de Estado de Justiça, Di-
reitos Humanos e Cidadania 
(Sejusc), os principais motivos 

ASSISTÊNCIA
Vivendo à margem da socie-

dade, as pessoas em situação 
de rua demandam atenção 
especial, pois cada ser huma-
no carrega uma história e mo-
tivações singulares. Trata-se 
de uma realidade complexa, 
que não pode ser resolvida de 
forma apressada ou simplista.

 “A situação de rua envolve 
também outros problemas 
maiores, como a questão da 
moradia, a questão da ren-
da mínima para a pessoa se 
sustentar, todo um conjunto 
de elementos que, a meu ver, 
deveria ser papel do Estado 
garantir para que as pessoas 
pudessem se recuperar, caso 
elas estejam em sofrimento 
psíquico, caso elas estejam em 
situação de rua por questões 
econômicas, para que você 
tenha uma chance, para que 
essas pessoas possam seguir 
em frente após a situação”, 
acentua Israel Pinheiro.

Em abril, o MPF promoveu 
encontros estratégicos com 
representantes de órgãos do 
estado e do município de Ma-
naus para discutir a necessi-
dade de uma ação integrada 
entre as esferas governamen-
tais para a efetiva garantia dos 
direitos humanos.

Na ocasião, o procurador re-
gional dos Direitos do Cidadão, 
Thiago Coelho Sacchetto, re-
forçou a necessidade de cum-
primento dos direitos dessas 
pessoas, dignas de tratamen-
to humano como quaisquer 
outras. Nesse sentido, desta-
cou a recomendação expedi-
da pelo MPF para que o mu-
nicípio de Manaus e o estado 
do Amazonas façam a adesão 
formal à Política Nacional para 
a População em Situação de 
Rua e a implementem.

Ao EM TEMPO, o Governo 
do Amazonas, por meio da 
Sejusc, destacou que possui 
a Gerência de Políticas à Po-
pulação em Situação de Rua 
(GPPSR), que tem como atri-
buição articular, formular e 
coordenar políticas públicas 
voltadas para essa popula-
ção, promovendo sua plena 
cidadania e garantindo seus 

direitos. A GPPSR realiza e 
participa de ações de sensi-
bilização, de saúde e cidada-
nia; apoia abordagens sociais; 
realiza visitas técnicas e reuni-
ões de alinhamento do fluxo 
de atendimento à população 
em situação de rua; viabiliza 
a emissão da segunda via do 
RCN, da CIN e de outros docu-
mentos por meio de parceria 
com a Secretaria Executiva de 
Cidadania (Secid), a Casa da 
Cidadania e a Secretaria de 
Segurança Pública do Estado 
do Amazonas (SSP/AM).

A pasta também está re-
ativando o Comitê Interse-
torial de Políticas Públicas 
para Atenção à População 
em Situação de Rua (CIPPR/
AM), sendo a primeira etapa 
a busca pela indicação dos 
representantes das organiza-
ções públicas e da sociedade 
civil que compõem o Comitê. 
Dessa forma, foi publicado um 
Edital de Chamamento para 
que Organizações da Socie-
dade Civil (OSC) pudessem se 
inscrever para participar da 
eleição para compor o CIPPR. 
As inscrições foram realizadas 
até o dia 25 de abril de 2025.

A reativação do CIPPR pos-
sibilitará a criação de um plano 
de ação consolidado, visto que 
se trata de uma política inter-
setorial. Portanto, é necessá-
ria a participação de diversas 
entidades públicas, bem como 
a integração com a sociedade 
civil, para que o alegado plano 
contemple todos os âmbitos 
da política que permeiam a 
população em situação de rua.

Em setembro de 2024, a 
Prefeitura de Manaus aderiu 
ao Plano Ruas Visíveis, do Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania. O plano atua 
em sete eixos prioritários, in-
cluindo habitação, trabalho 
e renda, saúde, cidadania e 
segurança alimentar. A inicia-
tiva também envolve projetos 
como o Moradia Cidadã, Pon-
tos de Apoio da Rua (PAR) 
e a destinação de recursos 
para cooperativas de catado-
res autônomos de materiais 
recicláveis.

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 
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ACERVO PESSOAL

Conexão de corpo e  
alma na academia

Atividade física 
fortalece laços 
entre mãe e filhos 
e preenche rotina 
familiar de Andréa, 
Emanuelle e Daniel

   Em Tempo

Após sentir muitas 
dores e desconforto 
por conta do sobre-
peso, Andréa Barôa 

Dália decidiu mudar de vida 
aos 42 anos e enfrentar uma 
rotina ativa com a prática 
de exercícios físicos. O que 
começou como uma ati-
vidade solitária logo virou 
um compromisso em família, 
hoje compartilhado com os 
filhos Emanuelle, de 14 anos, 
e Daniel, de 8 anos — uma 
mudança que ganha ainda 
mais significado neste mês 
em que se celebra o Dia 
das Mães.

Para retomar a qualidade 
de vida, a mãe buscou aa 
Fórmula Academia do Sho-
pping Ponta Negra.

Emanuelle passou a fre-
quentar a academia depois 
de um mês que a mãe iniciou 
os treinos. Hoje, mãe e filhos 
treinam juntos e encontra-
ram, na atividade física, um 
novo espaço de convivência 
e fortalecimento de laços 
familiares. 

“Eu comecei a treinar em 
novembro do ano passado. Andréa Dália e a filha, Emanuelle, treinam juntas na Fórmula Academia

Em dezembro, trouxe minha 
filha comigo e, em seguida, 
meu filho também entrou 
no espaço Kids da Fórmula. 
A experiência tem sido a me-
lhor possível”, conta Andréa.

Mãe e filha costumam trei-
nar às 15h ou 16h. Pela manhã, 
Emanuelle e Daniel estudam. 
Além dos treinos, Andréa e 
Emanuelle também compar-
tilham outros momentos de 
lazer, como idas ao cinema, ca-
fés e compras de maquiagem.

Para Andréa Barôa, mais do 
que transformar a rotina, a 
prática de exercícios físicos 
diários melhorou sua quali-
dade de vida. 

“Antes, eu sentia muitas 
dores no corpo, vivia indo ao 
hospital e tomava remédio 
todo mês. Hoje, me sinto bem, 
não sinto mais dor e estou 
chegando no peso que eu 
queria. A academia me trouxe 
saúde e, ao lado dos meus 
filhos, é melhor ainda, pois 
a gente se motiva”, relata.

Para Emanuelle, a troca 

diária com a mãe na rotina 
fitness melhorou muito a di-
nâmica entre as duas. 

“Ficamos mais próximas e 
podemos desfrutar de mais 
tempo juntas”, diz a filha.

Importância do exercício
A musculação é indicada 

para mulheres com mais de 
40 anos porque auxilia na 
saúde muscular, óssea e a 
flexibilidade. A atividade com 
pesos ajuda a combater a 
perda de massa muscular e 
melhora a densidade óssea.

Neste Dia das Mães, Andréa 
celebra não apenas os bene-
fícios da atividade física, mas 
também a oportunidade de 
viver momentos de conexão 
e cumplicidade com os filhos. 

“É muito gratificante poder 
acompanhar o crescimento 
deles de forma mais presen-
te, saudável e ativa. Meu con-
selho é, se você tem vontade, 
faça. Vale muito a pena ter 
uma vida ativa ao lado dos 
seus filhos”, destaca.

Nova Minivila Olímpica será entregue em maio
SANTO ANTÔNIO

Entre as inovações, está a instalação 
de piso modular nas quadras

DIVULGAÇÃO

   Da redação

O prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida, anunciou que as 
obras de requalificação da Mi-
nivila Olímpica do bairro Santo 
Antônio, na Zona Oeste da 
capital, alcançaram 80% de 
conclusão e devem ser entre-
gues à população até o fim do 
mês de maio.

“Mais um espaço de es-
porte e lazer para a comu-
nidade aqui da zona Oeste. 
Estamos recuperando todas 
as estruturas e melhorando 
os ambientes para entregar 
à população um espaço hu-
manizado e preparado para a 
prática saudável de esportes”, 
afirmou o prefeito durante a 
inspeção no canteiro de obras, 

acompanhado da equipe téc-
nica da Fundação Manaus Es-
porte (FME), na sexta-feira (9).

Novo piso
O complexo esportivo está 

passando por uma ampla re-
estruturação, com melhorias 
nas quadras de futsal, futebol 
e vôlei, além da recuperação 
da piscina e das áreas comuns. 
Entre as inovações, está a ins-
talação de piso modular nas 
quadras, tecnologia que reduz 
o impacto nos joelhos, torno-
zelos e quadris dos atletas, 
contribuindo para a preven-
ção de lesões e aumento da 
performance esportiva.

“Estamos cobrindo a qua-
dra, melhorando o campo e 
trazendo tecnologia para va-

lorizar o rendimento dos nos-
sos atletas. Esse novo piso 
modular é um avanço impor-
tante, pensado na saúde e 
no bem-estar dos usuários”, 
explicou David Almeida.

A requalificação da Minivila 
Olímpica é coordenada pela 
FME. A iniciativa faz parte do 
programa municipal de revi-
talização de espaços públi-
cos de esporte e lazer, que 
tem como objetivo fomentar 
a prática esportiva, fortalecer 
a convivência comunitária e 
promover qualidade de vida 
nos bairros da cidade.

O diretor-presidente da 
FME, Joel Sales, pontuou que 
a gestão do prefeito David Al-
meida estabeleceu uma meta 
ambiciosa de entregar entre 

15 e 20 complexos esportivos 
por ano, totalizando cerca de 
80 até o fim do mandato. A 
iniciativa visa descentralizar 
o acesso ao esporte, lazer e 
qualidade de vida, alcançan-
do todas as zonas da cidade, 
especialmente as áreas mais 
vulneráveis.

Os complexos contam com 
quadras poliesportivas, aca-
demias ao ar livre e áreas 
de convivência, promovendo 
inclusão social e bem-estar 
para a população. “Esses es-
paços são muito mais do que 
estruturas de concreto; eles 
representam oportunidades, 
saúde, cidadania e o fortaleci-
mento dos laços comunitários 
em Manaus”, afirmou o Joel 
Sales.
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Marinha autoriza operação 
emergencial preventiva do

Píer reforça 
o modelo de 
antecipação 
iniciado com 
sucesso em 2024

ESTIAGEM 2025 

Grupo Chibatão em Itacoatiara

Grupo Chibatão reforça compro-
misso com a segurança logística e 
a continuidade do abastecimento 
do estado

O píer reforça o mo-
delo de antecipação ini-
ciado com sucesso em 
2024, quando a estru-
tura provisória permitiu 
a atracação de dezenas 
de navios durante a seca 
mais severa dos últimos 
122 anos, movimentando 
milhares de contêineres 
em um período crítico. A 
operação evitou paralisa-
ções no abastecimento da 
Zona Franca e Comércio 
de Manaus.

“A autorização da Mari-
nha confirma que estamos 
no caminho certo. A exper-
tise adquirida em 2024 nos 
permite agir com respon-
sabilidade e eficiência. Esse 
planejamento antecipado 
garante que o Amazonas 
não pare, mesmo diante 
de eventos climáticos ex-
tremos”, afirmou Jhony 
Fidelis, Diretor-executivo 
do Grupo Chibatão.

“Essa medida demons-
tra que a iniciativa privada 
está comprometida com 
soluções reais. A Mari-
nha avaliou tecnicamen-
te o projeto e considerou 
que a operação é segura, 
necessária e alinhada ao 
interesse público regio-
nal”, disse o Capitão André 
Carvalhaes.

Mesmo com previsões 
mais amenas para o com-
portamento dos rios em 
2025, o Grupo Chibatão 
reforça seu compromisso 
com a segurança logística 
e a continuidade do abas-
tecimento do estado, apos-
tando na prevenção 
como estratégia 

Estrutura do Píer 
Provisório do Porto 
Chibatão ampliará 
capacidade 
logística do estado 
em períodos de 
estiagem e reforça 
modelo de planejamento 
antecipado iniciado 
em 2024

A Marinha do Brasil 
autorizou oficial-
mente a operação 
emergencial do píer 

flutuante provisório do Gru-
po Chibatão no município de 
Itacoatiara, como parte das 
ações preventivas para en-
frentar os desafios logísticos 
da estiagem prevista para 
2025.

Em reunião com o Capi-
tão dos Portos da Amazônia 
Ocidental, André Carvalha-
es, na Capitania Fluvial, no 
qual a autoridade marítima 
autorizou à instalação da 
estrutura — reconhecendo 
sua compatibilidade com a 
segurança da navegação e 
o ordenamento do espaço 
aquaviário.

permanente.
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) está com 
inscrições abertas para o 
curso de pós-graduação lato 
sensu em ‘Educação para a 
Compreensão e Equidade em 
Ciências’, voltado exclusiva-
mente para professores da 
Secretaria de Estado da Edu-
cação e Desporto Escolar do 
Amazonas (Seduc/AM) dos 
municípios de Manaus e Iran-
duba. As inscrições seguem 
até quarta-feira (14/5), pelo 
link (https://tinyurl.com/
yc9ht2dx).

A Fecomércio Amazonas 
realiza a 2ª edição do ‘In-
novation Day’ na próxima 
sexta-feira (16/5), das 13h 
às 20h, no Teatro Manaua-
ra, em Manaus. O evento 
apresentará tendências em 
inovação e inteligência arti-
ficial aplicadas aos negócios. 
A participação é gratuita, com 
inscrições pelo link (https://
tinyurl.com/h8cnv2f7).

Na sexta-feira (16/5), às 
19h,  o PEIEX Amazonas, em 
parceria com a ApexBrasil e o 
Sebrae Amazonas, promove-
rá o evento virtual para a ca-
pacitação coletiva ‘Formação 
de Preço para Exportação’, 
que tem o objetivo de im-
pulsionar o seu negócio para 
alcançar novos mercados. As 
inscrições estão sendo re-
alizadas pelo link (https://
tinyurl.com/2p8y4exz_). 

Com o aumento dos pre-
ços dos medicamentos no 
Amazonas, que ultrapassa-
ram 10% em algumas cate-
gorias no primeiro trimestre 
de 2025, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), iniciati-
vas voltadas à inovação em 
saúde tornaram-se ainda 
mais urgentes. Nesse ce-
nário, a startup amazonen-
se Pharmfy se destacou ao 
apresentar sua plataforma 
no Web Summit Rio 2025, 
evento internacional que 
reuniu mais de 34 mil pesso-
as e cerca de 1.400 startups 
de 43 países.

“Nossa participação no 
Web Summit foi um acon-
tecimento ímpar. Apesar 
das dificuldades que quase 
nos impediram de ir, con-
seguimos propagar o nome 
Pharmfy e atrair o interesse 
de investidores e parceiros”, 
destaca Renan Zuany Braga, 
fundador da startup. 

Criada em 2024, a Pharmfy 
nasceu de uma experiência 
pessoal: a dificuldade de 
encontrar um medicamen-
to para sua filha. “Isso prova 
que a inovação pode nascer 
de necessidades reais e im-
pactar positivamente a vida 
de muitas pessoas”, afirma 
Renan. A solução desenvol-
vida permite automatizar a 
cotação de remédios entre 
distribuidoras, farmácias e 
consumidores, facilitando o 
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Grupo Nova Era inaugura indústria de alimentos e amplia produção no 
Norte do Brasil

O Grupo Nova Era, um dos maiores players do setor atacadista na região 
Norte, inicia uma nova fase com a inauguração de sua indústria de alimentos, 
voltada à panificação e confeitaria. A nova unidade industrial, que passa a operar 
oficialmente na segunda-feira (12/5), ocupa uma área de 3.300 metros quadra-
dos e marca a expansão da linha de produtos próprios sob a marca ‘TG Foods’.

Com a nova planta, o grupo estima um aumento inicial de 25% nas vendas 
desses itens, abastecendo prioritariamente as 14 lojas Super Nova Era e as três 
unidades Pátio Gourmet em Manaus. A expansão deve chegar em breve às 
lojas de Porto Velho (RO) e Boa Vista (RR), consolidando a presença regional 
da marca no segmento de alimentos.

A nova indústria gera cerca de 50 novos empregos diretos, somando-se 
aos mais de 4 mil colaboradores que integram as operações do Grupo Nova 
Era em diferentes frentes. Segundo a direção da empresa, a perspectiva é 
ampliar ainda mais esse número conforme a demanda da produção aumente.

Fundado há 13 anos na região Norte, o Grupo Nova Era conta atualmente 
com 20 unidades Super Nova Era (14 em Manaus, 4 em Porto Velho e 2 em 
Boa Vista), três lojas Pátio Gourmet e uma rede de lojas autônomas em condo-
mínios residenciais. Em 2022 e 2023, foi apontado como o maior atacadista e 
distribuidor do Norte do Brasil pelo levantamento da ABAD/Nielsen, organizado 
pela Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores (Abad).

A nova unidade industrial reafirma a estratégia de verticalização do Grupo 

Nova Era, reforçando sua posição no mercado regional e seu compromisso 
com a geração de valor e emprego no Norte do país.

Nova tecnologia da Embrapa impulsiona cultivo sustentável do açaí no Acre
Uma nova tecnologia desenvolvida pela Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa) pode transformar a produção de açaí-solteiro na 
Amazônia. A pesquisa criou um protocolo para produção de mudas em larga 
escala da espécie ‘Euterpe precatoria Mart.’, conhecida como açaí-solteiro, 
típica da região e historicamente explorada de forma extrativista.

Com potencial para revolucionar o setor, especialmente em estados como 
o Acre, onde o cultivo ainda depende majoritariamente da coleta em áreas 
nativas, a nova técnica garante mudas mais resistentes a doenças como a 
antracnose e adaptadas às condições locais. A iniciativa abre caminho para o 
estabelecimento de plantios planejados, com impacto positivo tanto para o 
meio ambiente quanto para a economia.

Além de reduzir a pressão sobre as florestas, o cultivo em áreas modificadas 
favorece a conservação da biodiversidade e contribui para a ampliação da cadeia 
da bioeconomia. No Acre, a produção de açaí já demonstra avanços. Somente 
em 2023, foram colhidas mais de 4 mil toneladas do fruto, com destaque para 
os municípios de Feijó e Tarauacá.

Feijó, inclusive, conquistou reconhecimento nacional ao receber a primeira 
certificação de Indicação Geográfica (IG) para o açaí no Brasil, valorizando o 
saber tradicional envolvido na produção e agregando valor ao produto regional.

A adoção do novo protocolo pode impulsionar ainda mais essa cadeia 
produtiva, gerando renda, promovendo o desenvolvimento sustentável e po-
sicionando o Acre como referência no cultivo planejado do açaí na Amazônia.

Bioeconomia e inovação impulsionam sorveteria paraense no cenário 
nacional

Com raízes fincadas nos sabores da floresta, a Gelateria Damazônia, começa 
a colher os frutos de uma estratégia ambiciosa de expansão nacional. Após 
registrar um faturamento de R$ 5 milhões em 2024, a marca paraense inau-
gurou sua primeira unidade franqueada no bairro do Cristo Redentor, no Rio 
de Janeiro - um dos pontos turísticos mais icônicos do Brasil.

A marca se destaca por sua proposta de valor centrada em sorvetes ar-
tesanais elaborados com ingredientes típicos da Amazônia, como cupuaçu, 
castanha-do-pará e açaí. A combinação entre identidade regional, compromisso 
com a sustentabilidade e um modelo de negócios escalável tem permitido à 
gelateria conquistar espaço no competitivo setor de alimentação fora do lar.

Com foco inicial no Sudeste, o plano de franquias da Damazônia busca 
atender a um público cada vez mais interessado em produtos de origem e 
experiências gastronômicas autênticas. A estratégia de crescimento evidencia 
o potencial da bioeconomia e da gastronomia amazônica como motores de 
desenvolvimento, inserindo o Norte do Brasil no mapa da nova economia 
criativa e sustentável.

A meta é audaciosa: alcançar 100 unidades até 2030, consolidando a Gelateria 

Healthtech do Amazonas aposta em cotações 
digitais para transformar o acesso a medicamentos

Software, soberania e floresta em pé: uma convocação aos jovens da Amazônia digital 
No centro das transformações do 

século XXI, a convergência entre sof-
tware, inteligência artificial e poder 
político desenha novos tabuleiros 
de disputa global. O manifesto de 
Alexander Karp, CEO da Palantir, 
recentemente destacado pelo Brazil 
Journal, alerta para o papel geopolí-
tico das tecnologias digitais: em sua 
leitura, o futuro da liberdade e da 
soberania está diretamente ligado à 
supremacia algorítmica. Em outras 
palavras, quem dominar os códigos 
do presente escreverá as regras do 
amanhã.

Batalhas ambientais, sociais, tec-
nológicas

Esse alerta ganha contornos ainda 
mais desafiadores quando proje-
tado sobre a realidade amazônica. 
Aqui, a guerra é contra o desma-
tamento ilegal, a pobreza persis-
tente, a falta de conectividade e 
a exclusão do mapa das decisões 
estratégicas do país. A Amazônia não 
é apenas um bioma: é uma frontei-
ra civilizatória. E é neste território 
que se desenham as batalhas do 

nosso tempo — ambientais, sociais,  
tecnológicas.

Inteligência da floresta em pé
Diante disso, é urgente convocar 

os jovens amazônidas da tecnologia 
da informação e da comunicação 
(TIC) a se colocarem na linha de 
frente da construção de soluções 
transformadoras, capazes de unir 
inteligência digital, justiça social e 
floresta em pé. Não intocada e sim 
manejada sob a ótica da sustenta-
bilidade e da inovação. 

Codificar soluções com propósito
É tempo de orientar o talento 

técnico para missões de alto impac-
to. Criar plataformas que integrem 
dados ambientais, serviços públicos, 
rastreamento da biodiversidade e 
gestão territorial. Desenvolver apli-
cativos para conectar populações 
ribeirinhas e indígenas ao mundo 
digital. Utilizar IA para antever pa-
drões de desmatamento, incêndios 
e crimes ambientais.

Conectar inovação à bioeconomia

Nesse sentido, iniciativas como 
a parceria entre a UEA e o SENAI 
CIMATEC da Bahia, mediada pela 
Agência de Inovação da universi-
dade, representam marcos funda-
mentais. A adoção de tecnologias 
quânticas como vetor de aproxi-
mação entre TIC e bioeconomia é 
pioneira no Brasil, e pode colocar a 
Amazônia como epicentro de uma 
nova ciência tropical, capaz de ge-
rar conhecimento e riqueza a partir 
da biodiversidade. Essa articulação 
encontrará certamente apoio na 
Expo Amazônia Bio&TIC, do Polo 
Digital de Manaus, evento que vem 
consolidando a integração entre 
academia, setor produtivo e poder 
público. Com o respaldo adicional 
da SEDECTI e o horizonte do Plano 
Estadual de Bioeconomia, ora em 
elaboração, cria-se uma ambiência 
institucional favorável à inovação 
de base florestal, territorializada e 
comprometida com o desenvolvi-
mento sustentável.

Exigir do poder público o devido 
investimento

A indústria instalada na Zona Fran-
ca de Manaus recolhe bilhões de 
reais por ano em tributos vincula-
dos à ciência, tecnologia e inovação 
(como a Lei de Informática e os 
fundos setoriais). É dever dos jovens 
exigir que esses recursos retornem 
à região na forma de infraestrutura 
digital, incubadoras, formação téc-
nica e políticas de apoio às startups. 
Mais do que isso: é preciso que a 
política industrial assuma a bioe-
conomia como eixo estratégico de 
longo prazo.

Cultivar redes de cooperação e 
protagonismo

Ninguém transforma uma região 
isoladamente. Por isso, é essencial 
fomentar ecossistemas de inovação 
integrados à realidade amazônica, 
com jovens lideranças, universida-
des, centros de pesquisa e o setor 
produtivo articulando soluções es-
caláveis. O Polo Industrial de Ma-
naus, com sua base tecnológica e 
capacidade de investimento, deve 
ser um aliado fundamental nessa 
jornada.

Criar com ética e responsabilidade 
amazônica

Ao desenvolver software e siste-
mas inteligentes, é preciso também 
cultivar a inteligência emocional e 
ética. A Amazônia não é apenas um 
espaço a ser analisado por saté-
lites e algoritmos: é um território 
de vida, cultura, ancestralidade e 
resistência. O verdadeiro poder da 
tecnologia estará em sua capacida-
de de respeitar e potencializar essas 
dimensões.

Alertas e sinais da esperança 
Ao conjugar os alertas de Karp 

com os sinais de esperança que 
brotam da própria Amazônia, ve-
mos que a guerra do futuro não 
será apenas bélica, mas cultural e 
civilizatória. Venceremos não com 
bombas, mas com conhecimento; 
não com medo, mas com floresta; 
não com algoritmos neutros, mas 
com jovens programando o futuro 
da sua própria terra.

Nelson Azevedo
Nelson é economista, empresário, presidente do SIMMMEM, Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalomecânica e de Materiais 
Elétricos de Manaus, conselheiro do CIEAM e da CNI e vice-presidente da FIEAM.

acesso a melhores preços 
e maior eficiência logística.

Com o MVP (Produto Mí-
nimo Viável),  previsto para 
lançamento em maio, a 

plataforma permitirá que 
o usuário informe a receita 
ou nome do medicamento 
e receba cotações em tem-
po real, promovendo pra-

ticidade e economia. Em 
paralelo, já está em anda-
mento a integração com 
três farmácias da capital 
amazonense, para testes de  

usabilidade e performance.
Além do sucesso na ex-

posição, a Pharmfy tam-
bém deu início a parcerias 
estratégicas, como com a 
rede Mapa da Estética, 
e planeja expandir sua 
atuação com uma nova 
fase de desenvolvimen-
to: a prescrição médica 
digital, voltada para medi-
camentos manipulados e 
industrializados, em cola-
boração com parceiros de 
São Paulo e Minas Gerais.

O projeto conta com o 
apoio técnico da Inno-
v4r, representada pelos 
especialistas Jancarlos 
Barbosa, Gabriel Costa e 
André Lima. A expectativa 
agora é dar início à rodada 
de investimentos com os 
contatos estabelecidos 
durante o evento.

Com os gastos com me-
dicamentos representan-
do uma fatia crescente do 
orçamento familiar - es-
pecialmente entre a po-
pulação de baixa renda e 
idosos -, soluções como a 
da Pharmfy surgem como 
alternativas sustentáveis 
e inclusivas para um pro-
blema que afeta milhares 
de amazonenses. A star-
tup busca agora consoli-
dar sua base de usuários 
e ampliar o número de 
parceiros comerciais an-
tes do lançamento oficial 
previsto para este ano.



redacao@emtempo.com.br |

11Plateia
Leonardo Sena

Manaus, sábado e domingo, 10 e 11 de maio de 2025

Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

   Maiara Ribeiro

No Dia das Mães, o ta-
lento que atravessa 
gerações e transfor-
ma laços familiares 

exalta o legado cultural no 
Amazonas. Histórias como a 
de Valentina Cid, sinhazinha 
da fazenda do Boi Capricho-
so, e de duas atrizes amazo-
nenses, que herdaram das 
mães a paixão pelos palcos e 
pela comunicação, mostram 
como o amor e a admiração 
materna ultrapassam o con-
vívio do lar e marcam presen-
ça no cenário artístico.

Filha de Karina Cid, que 
brilhou como a primeira si-
nhazinha da fazenda do boi 
Caprichoso nos anos 90, Va-
lentina cresceu cercada pela 
magia do boi-bumbá. Desde 
os seis anos, impulsionada 
pelo encanto das toadas e 
pela convivência intensa no 
curral do boi azulado, ela 
se apaixonou pela dança e 
pelo Festival Folclórico de 
Parintins.

A lembrança mais marcan-
te veio em 2017, quando mãe 
e filha dividiram o palco na 
estreia de Valentina como si-
nhazinha e um simples gesto 
fez o momento ser eterni-
zado na memória da jovem.

“Ela passou a sombrinha 
para mim no palco, foi uma 
surpresa, porque era a gra-
vação do DVD do Caprichoso. 
Isso marcou muito porque 
foi como passar o bastão, 
o apoio dela foi essencial 
no meu primeiro ano como 
sinhazinha”, conta.

Orgulhosa, Valentina des-
creve a mãe como guerreira 
e inspiração: “Ela já foi uma 
grande figura do boi, hoje é 
eternizada por isso. Eu tenho 
muito orgulho dela, não só 
pelo que ela fez no Capri-
choso, mas por ser uma mãe 
amorosa e dedicada no que 
ela faz. É um privilégio ter ela 
por perto”, completa.

‘Filha da peixe, peixinha é’
A atriz Júlia Kahane cres-

ceu entre coxias, câmeras 
e refletores, onde aprendeu 
cedo que arte era muito mais 

ACERVO PESSOAL

Arte une mães e filhas 
dos palcos ao curral

que profissão — era destino. 
Ela é filha de Norma Araújo, 
a icônica ‘Manazinha’, atriz e 
apresentadora de televisão 
no Amazonas.

“Eu venho de uma família 
de artistas, isso fez muita di-
ferença na minha trajetória. 
Desde pequena, eu montava 
teatros em casa para minha 
mãe, para o meu pai, para o 
meu avô. Eu não sabia exa-
tamente o nome do que eu 
queria ser, mas já existia ali 
essa paixão, essa vontade de 
me expressar”, relata.

Criada entre ensaios, gra-
vações e conversas sobre 
arte e cultura, ela entendeu 
cedo que o palco não era 
apenas um espaço de apre-
sentação, mas também de 
pertencimento. “Filho de pei-
xe, peixinho é, né? No resumo 
da ópera, não tinha como ser 
diferente disso”, brinca, com 
carinho.

A influência de Norma foi 
fundamental para moldar a 
artista que a filha se tornou. 
A mãe, que marcou o tea-
tro amazonense com atua-
ções inesquecíveis, como em 
“Carmen de La Zone”, e que 
chegou a atuar na novela 
Bambolê, da Globo, nos anos 
80, sempre foi uma figura de 
coragem e persistência para 
a filha, sua maior admiradora.

“Minha mãe me inspira pela 
coragem e irreverência. Hoje 
a gente fala em resiliência, 
mas ela sempre teve essa 
força para enfrentar os de-
safios da carreira artística”, 
explica.

Hoje, enquanto trilha seu 
próprio caminho, Júlia re-

conhece que parte do seu 
sonho também carrega ecos 
do sonho da mãe. “Sinto que, 
ao mesmo tempo que realizo 
um sonho meu, eu reverbero 
numa realização dela, por-
que ela acredita tanto no 
meu trabalho que é como se 
fosse um pouco dela tam-
bém”, completa.

E no Dia das Mães, a atriz faz 
questão de deixar um recado 
emocionado: “Obrigada por 
acreditar em mim mais do 
que eu mesma. Eu não sei 
onde estaria se não fosse 
minha mãe. Ela me apoia, me 
desafia, me incentiva. Isso faz 
toda a diferença”, expressa 
a artista.

Legado de gerações
A trajetória de Aline Cassia-

no se assemelha à de Júlia, 
mas com a diferença de que 
a sua mãe, hoje, com 75 anos, 
continua atuando.

Antes de tudo, a história 
dela é uma linhagem artística 
que começou nos palcos e 
floresceu no coração de três 
gerações. Filha de uma atriz 
que desbravou o teatro nos 
anos 1970, Aline cresceu nos 
bastidores das artes, rodea-
da por um universo de cria-
tividade, crítica e paixão. “Eu 
sou filha de artista”, conta.

“Minha mãe, que hoje tem 
75 anos, foi indicada no ano 
passado como melhor atriz 
infantil no Festival de Teatro 
do Amazonas 2024. Ver ela 
no palco, sendo aplaudida, foi 
emocionante. Acho minha mãe 
uma atriz completa, perfeita. 
Sempre admirei muito ela”, de-
clara Cassiano ao EM TEMPO.

Talento atravessa 
gerações e forma 
novas atrizes, 
dançarinas e até 
mesmo sinhazinha 
do Boi Caprichoso

Karina Cid, a primeira sinhazinha do Caprichoso 
junto com Valentina Cid, atual item 7 do boi

Embora no início de sua 
juventude não planejasse 
seguir carreira no teatro, 
foi naturalmente puxada 
para ele. “O teatro me es-
colheu. Eu aprendi a ser um 
ser humano melhor através 
da arte”.

Nova história
A tradição não parou por 

aí. A filha de Aline, hoje com 
20 anos, também trilha um 
caminho no mundo artístico. 
Começou no balé, migrou 
para o jazz, e hoje integra 
uma premiada companhia 
de danças urbanas, além de 

ter experiências no teatro 
musical.

Para a atriz amazonense, 
ver a filha seguir os mesmos 
passos é motivo de orgulho 
e inspiração. “Diferente de 
mim, ela sempre confiou 
muito no próprio talento. 
Eu sempre incentivei que ela 
fosse uma referência para 
outras meninas manaua-
ras”, pontua.

Esse trio — avó, mãe e 
filha — personifica um ci-
clo de resistência e potên-
cia artística. Para Aline, o 
maior aprendizado vindo 
de sua mãe é que a arte 

não tem idade, nem limite 
para sonhar. “Minha mãe 
teve que dividir a arte com 
outras profissões para 
sustentar a família. Eu me 
sinto privilegiada de ser fi-
lha dela e de poder, hoje, 
viver mais intensamente 
a arte. Eu aprendi com a  
história dela.”

No fundo, para essa fa-
mília, a arte é mais do que 
uma profissão: é uma he-
rança viva, um elo de afeto e 
transformação, que conecta 
gerações e transforma vidas 
— inclusive as vidas de quem 
assiste da plateia.

ACERVO PESSOAL

Julia Kahane e sua mãe, Norma Araújo

ACERVO PESSOAL

Aline Cassiano (à esquerda), sua mãe e sua filha



12

plateia@emtempo.com.br | Leonardo Sena

Geral 
Manaus, sábado e domingo, 10 e 11 de maio de 2025

ISTOCK

   Maiara Ribeiro

Conciliar maternidade 
e carreira é um desa-
fio diário. Mas muitas 
mulheres decidiram 

assumir o controle da própria 
renda e apostaram no empre-
endedorismo. Com coragem e 
criatividade, elas abrem espa-
ço no mercado e provam que 
mãe também é sinônimo de 
liderança e inovação.

Dados da pesquisa “Empre-
endedoras e Seus Negócios 
2024”, do Instituto Rede Mu-
lher Empreendedora (IRME), 
apontam que 73% das em-
preendedoras brasileiras são 
mães — dessas, 37% são mães 
solo. Elas enxergam no próprio 
potencial uma forma de ga-
rantir um futuro melhor para 
suas famílias.

Neste Dia das Mães, cele-
brado hoje (11), o EM TEMPO 
conversou com mães empre-
endedoras que se tornaram 

ACERVO PESSOAL

Mães superam desafios da 
maternidade para empreender

Cerimônia marca início do pontificado do recém-eleito líder católico

YARA NARDI

Missa de posse do papa Leão XIV tem data marcada
VATICANO

   Da redação

O papa recém-eleito 
Leão XIV será formalmente 
empossado em cerimônia 
marcada para as 10h (ho-
rário local, 4h em Manaus) 
do próximo dia 18, na Praça 
de São Pedro. 

A data, divulgada na sex-
ta-feira (9) pelo Vaticano, 
marca o início do ponti-
ficado do líder da Igreja 
Católica, que congrega 1,4 
bilhão de fiéis em todo o 
mundo.

Ainda de acordo com a 
Santa Sé, neste sábado 
(10), o papa tinha progra-
mado uma reunião com os 
cardeais. Neste domingo 

(11), marcando sua primei-
ra aparição pública após 
a eleição, estão previstas 
uma oração e uma sauda-
ção a partir da sacada da 
Basílica de São Pedro.

Conclave
O cardeal norte-ameri-

cano Robert Francis Pre-
vost, de 69 anos, foi apre-
sentado na quinta-feira (8) 
ao mundo como o 267º 
papa da Igreja. 

O nome escolhido pelo 
novo pontífice é Leão XIV. 
Ele sucede o papa Francis-
co, falecido no último dia 21.

O lema episcopal de Leão 
XIV é In Illo uno unum (Em 
um só somos um), pala-

vras que Santo Agostinho 
pronunciou em um sermão 
sobre o Salmo 127, para 
explicar que, “embora nós, 
cristãos, sejamos muitos, 
no único Cristo, somos um”.

Primeira missa
Ao celebrar sua primei-

ra missa nesta sexta-feira 
(9), o papa Leão XIV disse 
esperar que a Igreja atue 
como “farol que ilumina as 
noites do mundo”. “E isso 
não tanto pela grandiosi-
dade de suas estruturas, 
mas pela santidade dos 
seus membros”, destacou, 
durante a celebração na 
Capela Sistina.

De acordo com informa-

ções do Vaticano, durante a 
homilia, Leão XIV se dirigiu 
aos cardeais presentes e 
convidou-os a refletir “so-
bre as maravilhas que o Se-
nhor fez, sobre as bênçãos 
que o Senhor continua a 
derramar sobre todos nós 
por meio do ministério de 
Pedro”.

Em seguida, segundo co-
municado publicado pela 
Santa Sé, o novo pontífice 
começou a ler um texto 
previamente preparado 
em que refletiu sobre uma 
frase que Simão Pedro di-
rige a Jesus, contida no 
capítulo 16 do Evangelho 
de Mateus: “Tu és o Cristo, 
o Filho do Deus vivo”.

Conheça a 
história de mães 
amazonenses que 
conquistaram seu 
espaço no mercado 
de trabalho

Izenilda Farias em viagem com 
os filhos: Isadora, 21, e André, 15

sive da minha equipe”, conta.
Assim como as demais, para 

ela, o maior desafio também 
foi equilibrar as demandas 
emocionais e práticas da 
maternidade com a rotina 
intensa de uma empresa — 
algo que exigiu aprendizado 
constante e, sobretudo, au-
tocompaixão.

Ser mãe, no entanto, tam-
bém fortaleceu sua capaci-
dade de liderança. “Me dei-
xou mais forte, mais atenta 
e mais estratégica. Aprendi 
a tomar decisões com mais 
rapidez, a prever cenários e 
lidar com imprevistos com 
mais serenidade”, diz.

As conquistas profissionais 
marcam sua trajetória, entre 
elas, prêmios como o Top 
Megabrasil — que colocou a 
sua empresa por oito anos 
consecutivos entre as me-
lhores agências da Região 
Norte — e o Prêmio Aberje, 
com projetos que alcança-
ram destaque nacional.

Às mães que sonham ser 
empreendedoras, a direto-
ra aconselha: “Não espere 
o momento perfeito, por-
que ele nunca chega. Pla-
neje, busque apoio, confie 
em você. Ser mãe não é um 
obstáculo, é uma potência. 
Dá pra ser as duas coisas e 
ser incrível em ambas”.Pamela Mota carrega a filha Maria Rosa no colo

Roberta Gaspar posa ao lado dos filhos

destaque no mercado de 
trabalho amazonense. Uma 
delas é Roberta Gaspar, em-
presária do ramo de vendas, 
que encontrou no empreen-
dedorismo uma nova paixão 
e propósito.

Formada em enfermagem, 
ela construiu a carreira atu-
ando em grandes hospitais 
de referência nacional, como 
Sírio-Libanês e Einstein, em 
São Paulo. Ao retornar para 
Manaus, encontrou um mer-
cado de trabalho limitado em 
sua área e decidiu reinventar-
-se.

Incentivada pelo marido, 
empresário do setor de tec-
nologia, mergu-
lhou no univer-
so das vendas, 
descobriu uma 
nova paixão e, 
com o tempo, 
tornou-se só-
cia de uma das 
principais men-
torias do país, 
a All in Club – 
Mentoring Lea-
gue Society.

“ S e m p r e 
acreditei que 
meus filhos 
foram impul-
sionadores das 
minhas reali-
zações profis-

sionais. Nunca um entrave. É 
claro que, diante dos desafios, 
não dá para equilibrar tudo 
ao mesmo tempo. Às vezes, 
é preciso desequilibrar uma 
área para dar foco a outra”, 
reflete.

Além disso, a profissional 
acredita que o verdadeiro 
sucesso vai muito além do 
reconhecimento no trabalho. 
“O sucesso é quando a gen-
te consegue ser eficiente em 
todas essas áreas e oferecer 
o melhor para as pessoas ao 
nosso redor, principalmente 
nossos filhos, nossa família”, 
afirma.

Ela também deixa uma 

mensagem de encoraja-
mento para outras mulhe-
res e mães que sonham 
em empreender. “Tenham 
coragem. Coragem de fazer 
aquilo que você acredita que 
é capaz, sem medo. Nossos 
filhos são verdadeiros pro-
pulsores; eles nos dão forças 
para irmos além”, disse.

Oportunidades
Assim como tantas outras 

mães brasileiras, Pamela 
Mota, jornalista e sócia-di-
retora da EKCO Produções, 
encontrou no empreende-
dorismo uma oportunidade 
de crescimento e autono-

mia. O desejo de empreender 
surgiu cedo, mas foi durante 
a pandemia da Covid-19, em 
2020, que ela enxergou no 
espaço digital uma chance de 
se inovar.

“Eu sempre gostei de moda. 
Eu e minha irmã resolvemos 
montar uma loja na minha ci-
dade, e eu abri uma filial aqui. 
Durante quatro anos tocamos 
a empresa, mas, quando minha 
irmã engravidou, decidiu focar 
na maternidade, e eu não con-
segui manter sozinha as duas 
unidades. Então encerramos 
aquele ciclo, e iniciei outro com 
minha agência de marketing 
digital, comunicação e even-

tos, onde sigo até hoje”, conta.
A empresária também des-

taca a importância de esta-
belecer rotinas e contar com 
uma rede de apoio.

“Passei a criar uma rotina, 
estipulando horários para 
mim, para minha filha e para 
o trabalho. Claro que, muitas 
vezes, preciso abrir mão de 
algo para me dedicar a ela, 
mas vai dando certo”, explica.

Segundo ela, a maternidade 
também a tornou uma mu-
lher mais empática, pacien-
te e resiliente, e que valores 
como ética, respeito e inde-
pendência pessoal são prio-
ridades que pretende ensinar 
à filha, Maria Rosa, de apenas 
um ano.

Maternidade fortalece
Izenilda Farias também é 

uma das mães empreen-
dedoras que se destaca no 
mercado amazonense. Ela é 
diretora da Três Comunica-
ção, uma agência de asses-
soria bem conceituada em 
Manaus. Ao EM TEMPO, a 
empresária revela que a ma-
ternidade trouxe uma nova 
perspectiva para sua atuação 
no mercado.

“Aprendi a buscar ser ainda 
mais organizada, resiliente e 
sensível às necessidades das 
pessoas ao meu redor, inclu-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO/CREDENCIAMENTO Nº 
010/2025-CMC/PMB- EXCLUSIVA PARA PESSOAS JURÍDICAS 
E/OU PESSOAS FÍSICAS, DO RAMO DO OBJETO, SEDIADAS 

NO MUNICÍPIO DE BARREIRINHA/AM

A Prefeitura Municipal de Barreirinha/AM, com fulcro no artigo 
74, inciso IV, artigo 78, inciso I e artigo 79, inciso I, da Lei Fe-
deral nº 14.133/2021; Decreto Municipal nº 230, de 10 de abril 
de 2024 e no Decreto Municipal nº 180, de 21 de fevereiro de 
2025, através da Comissão Municipal de Contratação-CMC, 
torna público que será realizado um Chamamento Público nº 
009/2025-CMC/PMB, para fins de “Contratação de pessoas jurí-
dicas e/ou pessoa física para prestação de serviços na locação 
de lanchas de pequeno porte com fornecimento de tripulante, 
em atendimento as resoluções CIB/AM Nº 039/2017, de 29 
de maio de 2017, CIB Nº 019/021/022/023/2018, DE 26 de 
fevereiro de 2018, para atender as necessidades da Secretaria 
Municipal De Saúde - SEMSA Da Prefeitura De Barreirinha/
AM, de acordo com as condições, quantidades e exigências 
descritas no edital e seus anexos”, contemplando os critérios 
técnicos específicos, os pré-requisitos e os valores referenciais 
dinâmicos para a realização do fornecimento. Inscrição ordinária 
a partir do dia 12/05/2025 das 08h00min às 13h00min na sede 
da Prefeitura, na sala da Comissão Municipal de Contratação-
-CMC, sito a Rua Militão Dutra, nº 134, Centro, Barreirinha/
AM – CEP: 69.160- 000. Embasamento Legal: Lei Federal n°. 
14.133/2021, Lei Complementar n°. 123/2006, alterada pela LC 
147/14, Decreto Municipal nº 230/2024-PMB e Decreto Muni-
cipal nº 180/2025-PMB. Informações: O edital e seus anexos 
encontram-se disponível na Prefeitura Municipal de Barreirinha/
AM, na Sala da Comissão Municipal de Contratação-CMC, de 
segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 às 12:00 horas. O 
valor dos custos de reprodução no valor de R$ 50,00 ou gra-
tuitamente no site www.barreirinha.am.gov.br.

Barreirinha - AM, 09 de maio de 2025.

Juciney da Silva Brito
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE AUTAZES 
AVISO DE LICITAÇÃO- PREGÃO - PRESENCIAL 

Nº 003/2025
A Prefeitura Municipal de Autazes, através da Comissão de Contrata-
ção – CC, Avisa para conhecimento dos interessados, que realizará os 
seguintes procedimentos licitatórios: Pregão Presencial Nº 003/2025 
– SRP, Tipo: Menor Preço Por Item, para formação e Registro de Pre-
ços para eventual aquisição de medicamentos da farmácia básica e 
medicamentos controlados para atender às demandas da Secretaria 
de Saúde do Município de Autazes. Abertura da sessão: 22/05/2025, 
às 09:00h (horário local). 

Autazes, 09 de maio de 2025
AFONSO CELSO JEREISSATI LINHARES FILHO

Agente de Contratação
Portaria nº 021/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE AUTAZES 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 004/2025 
– SRP, Tipo: Menor Preço por item, para formação e registro de preços 
para eventual aquisição de materiais químicos cirúrgicos para atender às 
demandas da Secretaria De Saúde Do Município De Autazes. Abertura 
da sessão: 22/05/2025, às 14:00h (horário local). 

Autazes, 09 de maio de 2025
AFONSO CELSO JEREISSATI LINHARES FILHO

Agente de Contratação
Portaria nº 021/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE AUTAZES 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 

Nº 005/2025
Tipo: Maior Percentual De Desconto, para contratação de empresa para 
serviço de agenciamento de logística (locação de veículos e embarca-
ções, fretamento aéreo e passagens) e hospedagem para atender às 
demandas do município de Autazes. Abertura da sessão: 26/05/2025, às 
09:00h (horário local). Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos 
interessados, na sala da Comissão de Contratação – CC, localizada na 
Prefeitura Municipal de Autazes/AM, situada na Rua Francisco Barroncas, 
nº 462, Santa Luzia, Autazes/AM, no horário das 8h às 12h e das 14h 
às 17h, de segunda-feira a sexta-feira (dias úteis) e/ou consultado na 
íntegra no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e Portal 
da Transparência do Município de Autazes.

Autazes, 09 de maio de 2025
AFONSO CELSO JEREISSATI LINHARES FILHO

Agente de Contratação
Portaria nº 021/2025
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